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Introdução 

 

 O diabetes mellitus é um grupo de doenças metabólicas caracterizadas por hiperglicemia que configura-se hoje como 

uma epidemia mundial, traduzindo-se em grande desafio para os sistemas de saúde de todo o mundo [1]. 

Nos últimos anos o diabetes mellitus tem contribuído para o aumento da mortalidade devido ao alto risco de 

desenvolvimento de complicações agudas e crônicas. Como exemplos de complicações crônicas podem ser observadas 

alterações na microcirculação, originando retinopatia e nefropatia; na macrocirculação, levando à cardiopatia isquêmica, 

doença cerebrovascular e doença vascular periférica, além de neuropatias [2,3] 

Este trabalho teve como objetivo avaliar os cadastros de diabéticos com complicações (pé diabético, amputação, 

doença renal, fundo de olho alterado) conforme as cinco regiões brasileiras. 

 

Material e métodos 

 

Trata-se de um estudo ecológico e analítico, realizado a partir da unidade de análise de cadastros de diabéticos e 

diabéticos com complicações como pé diabético, amputação, doença renal, fundo de olho alterado.  

Os dados foram coletados no sistema de informação SisHiperDia, no site do Departamento de Informática do SUS 

(DATASUS), em agosto de 2013. O Sistema trata de informações de portadores de hipertensão arterial e/ou diabetes 

mellitus, cadastrados e vinculados às unidades de saúde ou equipes da Atenção Básica do Sistema Único de Saúde – 

SUS (SISHIPERDIA, 2013). O tratamento estatístico foi no programa SPSS 18.0, considerando o nível de significância 

p<0,05. 

 

Resultados 

 

No Brasil, o total de cadastros de diabéticos foi 6.777.179, sendo que 729.827 foram considerados com uma ou mais 

complicações. A média e desvio padrão do número de casos de diabéticos com as complicações analisadas entre as 

cinco regiões brasileiras foram apresentadas na tabela 1 e gráfico 1. 

A média de cadastros de diabéticos com complicações foi maior na região Sudeste 76.619,17 (±52.422,634), e menor 

na Norte 9.367,28 (±7.893,713). Detectou-se diferença estatisticamente significativa entre as regiões brasileiras 

(p<0,05). As diferenças foram detectadas na comparação entre as regiões Norte e Sudeste, entre Sudeste e Centro-Oeste 

e entre as regiões Sudeste e Nordeste. 

 

Discussão 

 

O número médio de cadastros de diabéticos no Brasil entre os estados foi 251006,6313 sendo o sexo feminino em 

maior número que o masculino. Apesar do estado de São Paulo apresentar a maior média de cadastros de diabéticos, no 

geral, o estado de Minas Gerais foi o que apresentou a maior média de diabéticos com alguma complicação. 

Uma publicação revela que a maior prevalência e incidência do diabetes mellitus no Brasil são as das regiões Sul e 

Sudeste, onde as mesmas são consideradas de maior desenvolvimento econômico do país [4]. 

Assim como em muitos estudos, o trabalho de Lyra et al.,2010 avaliou uma população sertaneja nordestina com trinta 

anos de idade ou mais e encontrou um número de afetados maior que muitos estudos clássicos, inclusive maior que o de 

(Malerbi & Franco, 1992), além do aumento da prevalência da doença em adultos brasileiros [5,6]. 

Outro estudo feito a partir dos microdados das Pesquisas Nacionais por Amostra de Domicílios (PNAD) mostra que a 

região Sul apresentou prevalência mais elevada entre as mulheres de 70 a 79 anos, em torno de 21,5%. No entanto, entre 

os homens da mesma faixa etária, a maior prevalência foi registrada na região Centro-Oeste, em torno de 17,3% [7]. 

 



 

 

Considerações finais 

 

A região Sudeste brasileira foi a que apresentou maior média de cadastrados diabéticos com complicações. Esse 

resultado demonstra necessidade de maiores investimentos em saúde pública na região Sudeste, tanto para promover 

saúde como na adoção de modelos assistenciais voltados para as doenças crônicas não transmissíveis. Um modelo com 

vistas ao acompanhamento de pessoas convivendo com a diabetes, prevenindo assim as complicações. Por se tratar de 

dados gerados no Sistema os resultados podem sugerir também, que a região Sudeste tenha uma melhor notificação de 

pessoas com diabetes, por isto a média maior de cadastros de pessoas diabéticas com complicações. 
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Tabela 1. Média e desvio padrão do número de casos de diabéticos com complicações (pé diabético, amputação, doença renal, fundo 

de olho alterado) entre as cinco regiões brasileiras. SISHiperdia, 2013.  

 

Regiões Média Desvio Padrão 

Norte 9367,28 7893,71 

Nordeste 14466,26 9038,60 

Sudeste 76619,17 52422,63 

Sul 46594,57 15252,70 

Centro-Oeste 21949,74 15207,85 

Total 27030,62 31085,05 

   
 

Gráfico 1. Média de diabéticos com complicações (pé diabético, amputação, doença renal, fundo de olho alterado) comparadas nas 

cinco regiões brasileiras. SISHiperdia, 2013.  
 

 

 


